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RESUMO: A tolerância das plantas à salinidade pode ser alterada por diferentes fatores, com 

destaque para a variabilidade genética. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a tolerância 

de duas cultivares de manjericão á salinidade da solução nutritiva em sistema hidropônico NFT. 

Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 2, sendo duas 

condutividades elétricas da solução nutritiva (1,6 e 6,5 dS m-1) e dois genótipos (Grecco a Palla 

e Basilicão Vermelho Rubi), com quatro repetições. Foram avaliadas as seguintes variáveis 

massa fresca total, altura de plantas, diâmetro de caule, número de folhas, número de 

inflorescência, comprimento de raiz, volume de raiz, e massa seca total. A salinidade afetou 

negativamente a maioria das variáveis analisadas, com exceção do número de inflorescência, 

no qual aumentou nas plantas submetidas sobre estresse salino. A cv. Grecco a Palla é mais 

produtiva em condições não salinas, mas a cv. Basilicão Vermelho Rubi é mais tolerante á 

salinidade. O estresse salino antecipa o ciclo das duas cultivares. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ocimum basilicum L, estresse salino, hidroponia 

 

TOLERANCE OF BASIL CULTIVARS TO SALINITY OF NUTRITIONAL 

SOLUTION IN NFT HYDROPONIC SYSTEM 

 

ABSTRACT: Plant tolerance to salinity can be altered by different factors, with emphasis on 

genetic variability. The aim of the present work was to evaluate the tolerance of two basil 

cultivars to the salinity of the nutrient solution in an NFT hydroponic system. A completely 

randomized design was adopted, in a 2 x 2 factorial scheme, with two electrical conductivities 

of the nutrient solution (1.6 and 6.5 dS m-1) and two genotypes (Grecco a Palla and Basilicão 

Vermelho Rubi), with four replications. The following variables were evaluated: total fresh 

mass, plant height, stem diameter, number of leaves, number of inflorescences, root length, root 

volume, and total dry mass. Salinity negatively affected most of the variables analyzed, with 

the exception of the number of inflorescences, which increased in plants subjected to saline 

stress. The cv. Grecco a Palla is more productive in non-saline conditions, but cv. Basilicão 

Vermelho Rubi is more tolerant to salinity. Saline stress anticipates the cycle of both cultivars. 
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INTRODUÇÃO: O manjericão (Ocimum basilicum L.) é uma das ervas condimentares mais 

populares da família das Lamiaceae (MAJKOWSKA-GADOMSKA et al., 2017). Este gênero 

contém cerca de 30 a 160 espécies e numerosos cultivares podendo ser cultivado em casa de 

vegetação e no campo. Tanto suas folhas, flores e sementes são utilizadas para uso medicinal, 

culinária e ornamental (KALISZ et al., 2016). Quanto a tolerância à salinidade, o manjericão é 

considerado como moderadamente tolerante (SCAGEL et al., 2019). No entanto, estudos já tem 

mostrado que a tolerância das plantas à salinidade varia em função de vários fatores, com 

destaque para a grande variabilidade genética (MAIA et al., 2017; SANTOS et al., 2023). Esta 

cultura é produzida principalmente por pequenos e médios produtores, que realizam cultivo em 

solo. A tolerância das plantas à salinidade em sistemas hidropônicos é maior em relação ao 

sistema convencional (em solo), pois a inexistência do potencial mátrico sobre o potencial total 

da água irá reduzir a dificuldade de absorção de água pelas plantas (SOARES et al., 2007). O 

presente estudo foi avaliar a tolerância de duas cultivares de manjericão à salinidade da solução 

nutritiva em sistema hidropônico NFT.  
 

MATERIAL E MÉTODOS: A pesquisa foi realizada no Departamento de Ciências 

Agronômicas e Florestais (DCAF), da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), 

em Mossoró, RN (5° 12’ 4” LS, 37º 19’ 39” LO, e altitude média de 18 m). O delineamento 

utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 2, sendo duas cultivares de 

manjericão (Grecco a Palla e Basilicão Vermelho Rubi) e duas condutividades elétricas da 

solução nutritiva (1,8 e 6,5 dS m-1). Para as duas condutividades elétricas utilizou-se como base 

a solução nutritiva recomendada por Furlani et al. (1999) para o cultivo de folhosas, contendo 

as seguintes quantidades de fertilizantes, em g 1000L-1: 750 g de nitrato de cálcio, 500 g de 

nitrato de potássio, 400 g de sulfato de magnésio, 150 g de MAP. Para os micronutrientes foram 

utilizados produtos comerciais Dripsol Micro Rexene Equilíbrio (magnésio, 1,1%; boro, 

0,85%; cobre (Cu-EDTA), 0,5%; ferro (Fe-EDTA), 3,4 %; manganês (Mn-EDTA), 3,2%; 

molibdênio, 0,05%; zinco, 4,2%) e Dripsol Micro Ferro Q48 (Quelato de ferro Q48 EDDHA 

6%, Dripsol SQM Vitas®), ambos na dosagem de 30 g 1000 L-1. O sistema hidropônico foi o 

denominada Técnica do Filme de Nutrientes (NFT), o qual foi instalado no interior de uma casa 

de vegetação. O sistema era composto por perfis hidropônicos com 2,0 m comprimentos, 

contendo 4 furos, espaçados em 0,50 m, um reservatório com capacidade para 100 L, e um 

conjunto motobomba. O controle das irrigações foi realizado utilizando em temporizador 

analógico, programado as irrigações de 15 minutos funcionando e 15 min parado, com turno de 

rega diário entre o período das 05h:00 mim às 18h:00 min. Durante o período noturno eram 

realizadas irrigações de 15 minutos, com intervalos de duas horas. Aos 65 dias após o 

transplantio as plantas foram coletadas para análises, sendo avaliadas as seguintes variáveis: 

massa fresca total, altura de plantas, diâmetro de caule, número de folhas, número de 

inflorescência, comprimento de raiz, volume de raiz, e massa seca total. Os dados obtidos foram 

submetidos a análise de variância e as variáveis que apresentaram resposta significativa foram 

comparadas pelo peste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram 

realizadas utilizando o software Sisvar (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O uso de água salina no preparo da solução nutritiva 

provocou redução na maioria das variáveis analisadas, sendo o efeito variável de acordo com a 

cultivar estudada. Na cv. Grecco a Palla verificou-se reduções de 72,6% na massa fresca total 

(Figura 1A), 24,1% na altura de plantas (Figura 1B), 35,9% no diâmetro de caule (Figura 1C), 

57,1 para número de folhas (Figura 1D), 21% para comprimento de raiz (Figura 1F), 16% para 

o volume de raiz (Figura 1G) e 56,1% para massa seca total (Figura 1H). Analisando a resposta 

ao estresse salino na cv. Basilicão Vermelho Rubi, foram observadas reduções de 28,7% na 

massa fresca total (Figura 1A), 20% na altura de plantas (Figura 1B), 22,3% no diâmetro de 



caule (Figura 1C), 7,7% para número de folhas (Figura 1D), 4,8% para comprimento de raiz e 

8,2% para massa seca total (Figura 1H). Verifica-se ainda que o volume de raízes da cv. 

Basilicão Vermelho Rubi aumentou 39,1% em resposta ao aumento da salinidade (Figura 1G). 

Para ambas as cultivares, o incremento da condutividade elétrica da solução nutritiva resultou 

em aumentos no número de inflorescências, com ganhos de 433,3% na cv. Grecco a Palla e 

766,7% na cv Basilicão Vermelho Rubi (Figura 1H).  

 
Colunas com as mesmas letras maiúsculas para os sistemas hidropônicos, e minúsculas para às CEs, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey (p<0,05). 

Figura 1. Massa fresca total (A), altura de plantas (B), diâmetro de caule (C), número de folhas 

(D), número de inflorescência (E), comprimento de raiz (F), volume de raiz, e massa seca total 

(G) em duas cultivares de manjericão à salinidade da solução nutritiva em sistema hidropônico 

NFT. 

 

Outros autores trabalhando com manjericão também tem observado redução no 

crescimento das plantas em resposta ao estresse salino (BIONE et al., 2014; MAIA et al., 2017; 

SANTOS et al., 2023). A redução no crescimento das plantas ocorre devido aos efeitos nocivos 
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do estresse induzido pelo sal, como a perda de turgor, que dificultam os processos de expansão 

celular e comprometem o crescimento (NÓBREGA et al., 2020). De acordo com Taiz et al. 

(2017) em resposta ao estresse salino, as plantas podem alterar seu fenótipo, resultando em 

alterações anatômicas adaptativas que as capacitam a evitar alguns dos efeitos deletérios da 

salinidade. A redução do ciclo apresenta-se como uma dessas alterações, fato que pode explicar 

o aumento da biomassa da inflorescência com os incrementos da condutividade elétrica. 

 

CONCLUSÕES: A cv. Grecco a Palla é mais produtiva em condições não salinas, mas a cv. 

Basilicão Vermelho Rubi é mais tolerante á salinidade. O estresse salino antecipa o ciclo das 

duas cultivares. 
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